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RESUMO 

A vegetação nativa atua como amortecedor dos impactos ocasionados pelo fenômeno El Niño, logo, reduz os riscos de 

escassez hídrica. Assim, objetivou-se com a pesquisa, analisar a dinâmica da cobertura do solo na microbacia e zona 

ripária do rio Santa Teresinha. A análise foi realizada com imagens do Projeto MapBiomas registradas em 1985, 2008 e 

2022, utilizando o software QGIS 3.28.9 (Firenze). A microbacia e a zona ripária têm áreas de 176,39 km2 e 7,40 km2, 

respectivamente. Em 1985, as áreas apresentavam principalmente formação florestal (87,27% e 83,78% da área, 

respectivamente) e pastagem (8,91% e 5,41% da área, respectivamente). Em 2008 ocorreu o aumento da área de pastagem 

e a redução da área de formação florestal, logo, a área de pastagem chegou a ocupar 58,09% da área da microbacia e 

37,97% da área da zona ripária. Neste ano também foi detectado área de soja na microbacia. No ano de 2022, foi verificada 

a pressão das atividades agropecuárias sobre a área de formação florestal, principalmente na microbacia, restando apenas 

29,77% da área total com essa cobertura. Na zona ripária, ocorreu um pequeno aumento da área de formação florestal no 

ano de 2022, contudo, 39,87% desta região ainda estava ocupada com atividades agropecuárias (2,95 km2). Conclui-se 

que a supressão excessiva da vegetação nativa na microbacia e a supressão na zona ripária reduziu a capacidade de 

manutenção dos recursos hídricos do rio Santa Teresinha e aumentou o risco de escassez hídrica. Portanto, recomenda-se 

a adoção de ações integradas para reverter esse cenário. 

Palavras-chave: Sensoriamento Remoto, Recursos Hídricos, Desenvolvimento Sustentável, Amazônia Ocidental. 

 

Santa Teresinha River Basin: geotechnologies applied to the analysis of land 

cover dynamics, environmental planning and management, 

and combat water scarcity 

ABSTRACT 

Native vegetation acts as a buffer against the impacts caused by the El Niño phenomenon, thus reducing the risk of water 

scarcity. Thus, the objective of this research was to analyze the dynamics of land cover in the microbasin and riparian 

zone of the Santa Teresinha river. The analysis was carried out with images from the MapBiomas Project recorded in 

1985, 2008, and 2022, using the QGIS 3.28.9 software (Firenze). The microbasin and riparian zone have areas of 176.39 

km2 and 7.40 km2, respectively. In 1985, the areas were mainly forested (87.27% and 83.78% of the area, respectively) 

and pasture (8.91% and 5.41% of the area, respectively). In 2008, there was an increase in the pasture area and a reduction 
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in the forest formation area, meaning that the pasture area occupied 58.09% of the microbasin area and 37.97% of the 

riparian zone area. In this year, a soybean area was also detected in the microbasin. In 2022, pressure from agricultural 

activities on the forest formation area was also observed, mainly in the microbasin, with only 29.77% of the total area 

remaining with this coverage. In the riparian zone, there was a small increase in the forest formation area in 2022, 

however, 39.87% of this region was still occupied by agricultural activities (2.95 km2). It is concluded that the excessive 

suppression of native vegetation in the microbasin and the suppression in the riparian zone reduced the maintenance 

capacity of the Santa Teresinha river water resources and increased the risk of water scarcity. Therefore, it is 

recommended to adopt integrated actions to reverse this scenario. 

Keywords: Remote Sensing, Water Resources, Sustainable Development, Western Amazon. 

 
Introdução 

A escassez hídrica é um evento extremo 

que tem se tornado cada vez mais comum em plena 

região amazônica, e está associado diretamente 

com o uso e a ocupação do solo. A redução da área 

de floresta nativa no topo dos morros reduz a 

infiltração de água no solo e o abastecimento do 

lençol freático, nas encostas favorece o escoamento 

superficial e a formação de erosões, e nas zonas 

ripárias aumenta o risco de contaminação e 

poluição dos rios (Tambosi et al., 2015). Diante 

destas condições constata-se o potencial das 

geotecnologias para a análise da dinâmica espacial 

e temporal da cobertura do solo, diagnóstico do 

risco de escassez hídrica e, caso seja necessário, 

seleção de práticas conservacionistas para a 

redução deste risco (Santos et al., 2023a; Alves et 

al., 2024; Santana et al., 2024). 

A microbacia hidrográfica é uma região 

delimitada pelas cotas mais altas do terreno no 

entorno, apresenta uma rede hidrográfica que 

conecta as propriedades rurais, tem características 

de paisagem mais homogêneas em relação as sub-

bacias e bacias do estado de Rondônia, e estas 

condições a tornam a unidade ideal para o 

planejamento e a gestão adequada dos recursos 

hídricos (Vendruscolo et al., 2021). A microbacia 

do rio Santa Teresinha é a terceira maior 

microbacia da sub-bacia do rio Escondido, tem 163 

propriedades rurais (INCRA, 2018), está inserida 

no pantanal do rio Guaporé (Santos & Mota, 2017) 

e no território do Cone Sul. O pantanal do rio 

Guaporé forma um corredor ecológico natural que 

permite o fluxo gênico entre espécies do bioma 

Amazônia e do pantanal matogrossense (Silva et 

al., 2015). E o território do Cone Sul é a região com 

maior destaque na produção de grãos com sistema 

mecanizado no estado de Rondônia (Souza, 2021).  

É notável a importância social, econômica 

e ambiental da microbacia do rio Santa Teresinha, 

assim como a necessidade de informações 

detalhadas a respeito da dinâmica espacial e 

temporal da cobertura do solo para auxiliar no 

desenvolvimento sustentável. Tais informações 

podem ser obtidas por meio de geotecnologias, 

com destaque para o sensoriamento remoto e o 

geoprocessamento (Barbosa et al., 2021a; Cardoso 

et al., 2021; Braum et al., 2023). As geotecnologias 

também permitem a elaboração de mapas, que 

facilitam a interpretação dos resultados, e 

consequentemente, a seleção das práticas 

conservacionistas mais adequadas para mitigar o 

impacto das atividades antrópicas nos recursos 

hídricos de cada região da microbacia (Barbosa et 

al., 2021b; Cavalheiro et al., 2021; Barros et al., 

2023). 

As alterações na cobertura do solo na 

microbacia e zona ripária, causadas por atividades 

antrópicas, resultam em impactos significativos 

nos recursos hídricos, incluindo a redução da 

qualidade e disponibilidade da água (Cavalheiro et 

al., 2023). Assim, objetivou-se com a presente 

pesquisa, analisar a dinâmica espacial e temporal 

da cobertura do solo na microbacia e zona ripária 

do rio Santa Teresinha, identificar o impacto das 

atividades antrópicas nos recursos hídricos, 

recomendar estratégias para favorecer o 

desenvolvimento sustentável da região, e 

disponibilizar essas informações para a 

comunidade, poder público e instituições. 

 

Material e Métodos 

Localização e características gerais 

A microbacia Santa Teresinha está situada 

nos municípios de Cabixi (54,23%), Pimenteiras 

do Oeste (45,74%) e Colorado do Oeste (0,03%), 

estado de Rondônia (Figura 1), apresenta formato 

alongado, altitudes de 190 m a 241 m, relevos 

planos a montanhosos, com predominância das 

classes suave ondulado (88,07% da área total) e 

plano (4,6% da área total) (Soares et al., 2019). A 

região da microbacia tem clima Tropical com 

inverno seco (Beck et al., 2018). As precipitações 

pluviométricas anuais que variam 1.728,9 a 

1.843,7 mm (Franca, 2015). A temperatura média 

anual varia de 24°C a 26°C (Alvares et al., 2013). 

A litologia é formada por sedimentos 

inconsolidados (99,54%) e rochas metamórficas 

(0,46%) (CPRM, 2018). E solos são classificados 

como Neossolos Flúvicos (70,72%), Latossolos 
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Vermelho-Amarelos distróficos (22,44%), 

Gleissolos distróficos (6,80%) e Argissolos 

distróficos (0,04%) (SEDAM, 2002). 

 

 

 

 

Figura 1. Localização da microbacia do rio Santa Teresinha, Amazônia Ocidental, Brasil. 

Fonte: Elaborados pelos autores. 
 

Dinâmica da cobertura do solo 

A análise da dinâmica de cobertura do solo 

na microbacia e na zona ripária foi realizada com 

base nas imagens do projeto MapBiomas (Souza 

Junior et al., 2020; Projeto MapBiomas, 2023), 

registradas nos anos de 1985, 2008 e 2022. Para a 

delimitação da zona ripária foi utilizada a 

ferramenta “Buffer” e dados provenientes do 

trabalho de Vendruscolo et al. (2021), 

considerando 50 m de raio nas nascentes e a faixa 

de 30 m de cada lado dos rios (Lei n° 12,651, 

2012). O objetivo desse trabalho é o planejamento 

e a gestão ambiental em prol da conservação dos 

recursos hídricos, portanto, não foram 

consideradas as áreas consolidadas para a 

delimitação da zona ripária, tendo em vista que, 

segundo Tambosi et al. (2015), estas áreas reduzem 

a faixa de zona ripária e, consequentemente, não 

favorecem a conservação destes recursos. 

Geoprocessamento e elaboração dos mapas 

O geoprocessamento foi realizado com o 

software QGIS 3.28.9 (Firenze), e passou por cinco 

etapas:  

1ª Etapa: Conversão das imagens do projeto 

MapBiomas com a ferramenta “Poligonizar” 

(formato matricial para o formato vetorial). 

2ª Etapa: Recorte dos arquivos gerados com a 

ferramenta “Recortar”, utilizando os arquivos da 

microbacia e zona ripária como máscaras. 
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3ª Etapa: Cálculo das áreas das classes com a 

ferramenta “Calculadora de campo”. 

4ª Etapa: Atribuição das cores das classes com a 

ferramenta “Estilo” e paleta de cores do 

MapBiomas. 

5ª Etapa: Elaboração dos mapas com a ferramenta 

“Novo layout de impressão”. 

Resultados e discussão 

Dinâmica espacial e temporal da cobertura do 

solo na microbacia 

A microbacia do rio Santa Teresinha tem 

176,39 km2, e no ano de 1985 essa região era 

composta por nove tipos de cobertura, contudo, as 

mais abrangentes eram formação florestal 

(87,27%) e pastagem (8,91%), e juntas ocupavam 

96,18% da área total (Figura 2). No ano de 2008, a 

área de pastagem passou a dominar a paisagem, 

ocupando 58,09% da área total, seguida da 

formação florestal (33,86%), e neste ano também 

foi detectada a área de soja (2,19%). Já no ano de 

2022, as áreas de pastagem, formação florestal e 

soja foram as coberturas mais representativas, ao 

ocuparem 55,24, 29,77 e 11,08% da área total da 

microbacia, respectivamente. Com base nos 

resultados pode-se confirmar o avanço constante 

das atividades agropecuárias sobre as áreas de 

formação florestal no período de 1985 a 2022, com 

destaque para o crescimento da área de pastagem 

de 1985 a 2008, seguido do crescimento da área de 

soja de 2008 a 2022. 

 

 

 

Figura 2. Dinâmica espacial e temporal da cobertura do solo na microbacia do rio Santa Teresinha, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

O crescimento da área de agropecuária e a 

redução da área de formação florestal da 

microbacia do rio Santa Teresinha é semelhante ao 

observado em outras 20 microbacias da região, 

uma vez que o valor médio da abrangência da área 

de formação florestal passou de 74,63% em 
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1984/1985 para 18,61% da área total em 

2021/2023, e os valores médios de abrangência da 

área de agropecuária passou de 25,16% para 

76,81% da área total no mesmo período (Tabela 1). 

Logo, há um padrão evidente de uso e ocupação do 

solo em microbacias localizadas na bacia do rio 

Guaporé, e um risco de escassez hídrica na 

microbacia em estudo e demais microbacias. 

 

 

Tabela 1. Dinâmica da cobertura do solo em microbacias pertencente à bacia do rio Guaporé e sub-bacias 

dos rios Escondido, Vermelho, Corumbiara e Rio Branco. 

Bacia Sub-bacia Microbacia Cobertura 

Cobertura do solo 

Ano inicial 

(1984 a 1985) 

Ano final 

(2021 a 2023) 

    ---------- Área (%) ---------- 

Guaporé 

Escondido 

Coruja1 
Formação florestal 72,03 6,95 

Agropecuária 27,97 92,79 

Bela Vista2 
Formação florestal 44,86 6,17 

Agropecuária 55,14 93,57 

Rio da Paca3 
Formação florestal 68,36 22,41 

Agropecuária 31,53 76,91 

Jacarandá4 
Formação florestal 85,47 20,24 

Agropecuária 14,53 79,23 

Caranguejo5 
Formação florestal 90,06 13,12 

Agropecuária 9,94 82,29 

Vermelho 

Água Limpa6 
Formação florestal 70,91 18,64 

Agropecuária 29,06 81,19 

Tracajá7 
Formação florestal 66,21 23,34 

Agropecuária 32,98 73,47 

Jabuti8 
Formação florestal 87,98 23,09 

Agropecuária 12,02 76,91 

Sorriso9 
Formação florestal 100 9,02 

Agropecuária 0,00 90,98 

Cachimbo10 
Formação florestal 76,09 12,61 

Agropecuária 23,91 87,00 

Corumbiara 

Engraçado11 
Formação florestal 40,34 40,06 

Agropecuária 59,66 59,80 

Arara12 
Formação florestal 68,00 13,05 

Agropecuária 29,29 83,60 

Prosperidade13 
Formação florestal 64,13 20,88 

Agropecuária 35,88 79,13 

Azul14 
Formação florestal 82,65 21,54 

Agropecuária 17,34 77,38 

Caubá15 
Formação florestal 

Agropecuária 

85,77 20,75 

13,72 77,28 

Rio Branco 

Rio do Janeo16 
Formação florestal 81,97 17,01 

Agropecuária 18,03 82,79 

Sebastião17 
Formação florestal 71,34 31,34 

Agropecuária 28,66 65,12 

Tia Nilza18 
Formação florestal 

Agropecuária 

93,84 19,54 

6,16 79,79 

Karoline19 
Formação florestal 

Agropecuária 

55,50 15,25 

44,50 84,04 

Gael20 
Formação florestal 

Agropecuária 

87,04 17,28 

12,96 81,89 

Média ± Desvio padrão 
 Formação florestal 74,63 ± 15,68 18,61 ± 7,93 

 Agropecuária 25,16 ± 15,62 76,81 ± 17,10 
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(2022a); 15Luniere et al. (2022); 16Alves et al. (2024); 17Simão et al. (2024); 18Miranda et al. (2024); 19Braum 

et al. (2023); 20Santos et al. (2023a). 

 

A dinâmica da cobertura do solo da 

microbacia do rio Santa Teresinha está atrelada aos 

incentivos de acesso e aquisição das terras, e 

produção agropecuária. O acesso à terra, por meio 

da abertura da BR-364, RO-399, RO-487, RO-497, 

Linhas 7, 8, 9, 10 e 11, e Galho da linha 11, 

permitiu o deslocamento dos assentados até as 

terras e dos produtos necessários para implantar os 

sistemas agropecuários. A aquisição das terras por 

parte das famílias foi realizada por meio do Projeto 

Integrado de Colonização Paulo Assis Ribeiro (PIC 

Paulo Assis Ribeiro) e do Projeto Fundiário 

Corumbiara (PF Corumbiara), criados nos anos de 

1973 e 1975 (INCRA, 2017), respectivamente. No 

Território do Cone Sul, onde está localizada a 

microbacia em estudo, há o incentivo para a 

formação de uma rede de prestadores de serviços, 

construções de silos de armazenagem, abertura de 

concessionárias de máquinas e venda de 

implementos agrícolas voltados para atender o 

agronegócio da soja (Souza, 2021). 

 A predominância de baixa declividade do 

terreno da microbacia do rio Santa Teresinha, 

plano a suave ondulado (0 a 20%) (Soares et al., 

2019), favorece o deslocamento de máquinas 

agrícolas e, consequentemente, o cultivo 

mecanizado da soja. Essa característica do terreno 

também pode ser observada nas microbacias dos 

rios Três Galhos (Silva et al., 2021), Águas Claras 

(Santos et al., 2021), Mutum (Souza et al., 2021), 

Rio dos Veados (Panza et al., 2021), Jacuri (Panza 

et al., 2020), Boa Sorte (Santos Junior et al., 2022), 

Bodó (Oliveira et al., 2022), Lagarto (Oliveira et 

al., 2024), Gavião (Donegá et al., 2021), Ariranha 

(Vendruscolo et al., 2022b) e Tamanduá 

(Vendruscolo et al., 2022c), todas localizadas no 

Território do Cone Sul. 

 A supressão excessiva da vegetação nativa 

afeta negativamente o ciclo hidrológico da região, 

tendo em vista que ocorre o prolongamento do 

período de estiagem e o retardamento do período 

das precipitações pluviométricas (Leite-Filho, 

Pontes e Costa, 2019). Ademais, a conversão de 

uso do solo de vegetação nativa para atividades 

agropecuárias tende a reduzir a taxa de infiltração 

e água no solo (Bono et al., 2012), o abastecimento 

do lençol freático e, consequentemente a 

disponibilidade de água no período de estiagem. 

 Em trabalho realizado por Silva Filho 

(2016), no município de Porto Velho, estado de 

Rondônia, verificou-se que a velocidade de 

infiltração de água no solo é 3 a 4 vezes mais rápida 

na floresta em comparação a pastagem cultivada 

em Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico, e de 

até 100 vezes no Latossolo Amarelo distrófico. A 

redução da capacidade de infiltração de água em 

área de pastagem ocorre devido a compactação do 

solo, em função do pisoteio animal (Silva et al., 

2019). 

 É importante destacar que a microbacia do 

rio Santa Teresinha também tem características que 

a tornam naturalmente suscetível a escassez 

hídrica, como a predominância de Neossolos 

Flúvicos (70,72% da área) e a litologia formada 

basicamente por sedimentos inconsolidados 

(99,54% da área). Os Neossolos Flúvicos são 

formados por sedimentos aluviais com horizonte A 

sobre camada ou horizonte C, e com caráter flúvico 

dentro de 150 cm a partir da superfície do solo 

(Santos et al., 2018), e na região em estudo 

apresentam textura arenosa (Projeto RadamBrasil, 

1979), que reduzem a capacidade de 

armazenamento de água. E os sedimentos 

inconsolidados tem alta permeabilidade, que 

favorecem a infiltração de água e reduzem a 

formação de nascentes e rios (Vendruscolo et al., 

2022b), e, consequentemente, a disponibilidade de 

água superficial.  

   

Dinâmica espacial e temporal da cobertura do 

solo na zona ripária 

A zona ripária da microbacia do rio Santa 

Teresinha tem 7,40 km2. No ano de 1985 a área da 

microbacia era composta principalmente por 

formação florestal (83,78%) e pastagem (5,41%). 

A partir de 1985, ocorreu a redução da área de 

formação florestal até 2008 (6,20 km2 para 3,72 

km2), com pequeno aumento de 2008 para 2022 

(3,72 km2 para 3,76 km2), e o aumento 

constantemente da área de pastagem, chegando a 

ocupar 39,59% da área total da zona ripária no 

último ano. A área de soja foi detectada apenas no 

ano de 2022, ocupando 0,14% da zona ripária 

(Figura 3). 

Apesar da zona ripária ser uma Área de 

Preservação Permanente (APP) protegida pelo 

Código Florestal Brasileiro (Lei n° 12,651, 2012), 

tornou-se comum o uso desta área para produção 

agropecuária, principalmente pecuária de corte, 

sendo possível observar a mesma dinâmica em 
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outras 20 microbacias pertencentes a bacia do rio 

Guaporé (Tabela 2). Essa prática tornou-se comum 

porque o processo político brasileiro acomodou o 

passivo ambiental das APPs e os efeitos ambientais 

negativos são socializados pela população (Rocha 

et al., 2021). O atual cenário reduz a 

disponibilidade de água potável, uma vez que o 

avanço da área de pecuária sobre a área de zona 

ripária diminui a qualidade da água, principalmente 

pela contaminação microbiológica, oriunda das 

fezes e urina dos bovinos (Cavalheiro et al., 2023). 

 

 

 
Figura 3. Dinâmica espacial e temporal da cobertura do solo na zona ripária da microbacia do rio Santa 

Teresinha, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Tabela 2. Dinâmica da cobertura do solo em zonas ripárias de microbacias pertencentes à bacia do rio 

Guaporé e sub-bacias dos rios Escondido, Vermelho, Corumbiara e Rio Branco. 

Bacia Sub-bacia Microbacia Cobertura 

Cobertura do solo 

Ano inicial 

(1984 a 1985) 

Ano final 

(2021 a 2023) 

    ---------- Área (%) ---------- 

Guaporé 
Escondido 

Coruja1 
Formação florestal 75,81 37,10 

Agropecuária 24,19 59,68 

Bela Vista2 
Formação florestal 42,73 9,69 

Agropecuária 57,27 89,87 

Rio da Paca3 
Formação florestal 82,14 73,21 

Agropecuária 16,07 19,64 

Jacarandá4 
Formação florestal 91,84 75,51 

Agropecuária 8,16 12,24 

Caranguejo5 
Formação florestal 89,36 40,43 

Agropecuária 10,64 25,53 

Vermelho Água Limpa6 Formação florestal 70,32 31,34 
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Agropecuária 29,61 68,11 

Tracajá7 
Formação florestal 75,94 54,25 

Agropecuária 24,06 42,92 

Jabuti8 
Formação florestal 92,98 76,42 

Agropecuária 7,02 17,92 

Sorriso9 
Formação florestal 100 14,04 

Agropecuária 0,00 85,92 

Cachimbo10 
Formação florestal 73,44 53,91 

Agropecuária 26,56 42,97 

Corumbiara 

Azul11 
Formação florestal 88,31 68,96 

Agropecuária 11,65 22,91 

Arara12 
Formação florestal 75,53 14,64 

Agropecuária 24,47 84,45 

Prosperidade13 
Formação florestal 68,86 63,16 

Agropecuária 31,14 36,84 

Corumbiarinha14 
Formação florestal 47,57 29,73 

Agropecuária 52,43 67,03 

Caubá15 
Formação florestal 

Agropecuária 

84,35 41,04 

11,74 39,50 

Rio Branco 

Rio do Janeo16 
Formação florestal 88,68 52,83 

Agropecuária 11,32 45,28 

Sebastião17 
Formação florestal 75,73 34,31 

Agropecuária 23,85 59,83 

Tia Nilza18 
Formação florestal 

Agropecuária 

95,72 23,53 

4,28 75,94 

Karoline19 
Formação florestal 

Agropecuária 

53,51 24,56 

46,49 72,81 

Gael20 
Formação florestal 

Agropecuária 

92,12 22,82 

7,88 74,27 

Média ± Desvio padrão 
 Formação florestal 78,25 ±15,85  42,07 ± 21,53 

 Agropecuária 21,44 ± 15,97 52,18 ± 24,79 
1Santana et al. (2024); 2Roma et al. (2023); 3Montagnolli et al. (2022); 4Santos et al. (2022); 5Santos et al. 

(2023b); 6Costa et al. (2024); 7Cavalheiro et al. (2022); 8Bandeira et al. (2022); 9Jesus et al. (2022); 10Cades 

et al. (2022); 11Vendruscolo et al. (2022a); 12Pereira et al. (2024); 13Macedo et al. (2022); 14Vendruscolo et 

al. (2022d); 15Luniere et al. (2022); 16Alves et al. (2024); 17Simão et al. (2024); 18Miranda et al. (2024); 
19Braum et al. (2023); 20Santos et al. (2023a). 

 

 

É importante destacar que o atual Código 

Florestal Brasileiro, que dispõe sobre a proteção da 

vegetação nativa, classifica a área de imóvel rural 

com ocupação antrópica preexistente a 22 de julho 

de 2008 como área consolidada (Lei n° 12.651, 

2012). Esse Código estabelece as faixas de 5 m, 8 

m, 15 m e 20 m de cada lado do rio, para imóveis 

rurais < 1, 1 a 2, 2 a 4 e > 4 módulos fiscais, 

respectivamente, 15 m de raio nas áreas de 

nascentes, e 30 m nas veredas localizadas em 

imóveis rurais que apresentam até 4 módulos 

fiscais. Logo, a largura destas faixas estão abaixo 

do exigido pelo antigo Código Florestal, que era o 

mínimo de 30 m, 50 m, 100 m, 200 m e 500 m para 

rios com largura ≤ 10 m, 10 a 50 m, 50 a 200 m, 

200 a 600 m e > 600 m, respectivamente, 50 m de 

raio nas nascentes e veredas (Lei n° 4.771, 1965). 

Portanto, constata-se um retrocesso do atual 

Código Florestal Brasileiro, no que tange, a 

conservação dos recursos hídricos e combate a 

escassez hídrica, uma vez que 1 módulo fiscal no 

estado de Rondônia equivale a 60 ha (Landau et al., 

2012), e a maioria das propriedades rurais do 

estado se enquadram nas faixas de 5 a 15 m de 

largura nos rios. Essa situação se torna mais 

complexa pelo fato do Cadastro Ambiental Rural 

(CAR) considerar o Código Florestal como base 

para estabelecer a largura da faixa de proteção dos 

recursos hídricos. 
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Recomendações para reduzir os riscos de 

escassez hídrica 

 

 Mediante o cenário de cobertura do solo da 

microbacia e zona ripária no ano de 2022, ou seja, 

apenas 29,77% e 59,81% de formação florestal, 

respectivamente, e o risco iminente de escassez 

hídrica, são recomendadas as seguintes ações 

integradas:  

1°) Recomposição da vegetação nativa nas reservas 

legais, em quantidades adequadas nos topos dos 

morros e encostas, para favorecer a infiltração de 

água no solo, o abastecimento do lençol freático, a 

regulação da vazão dos rios no período de estiagem 

e a contenção de processos erosivos (Tambosi et 

al., 2015).  

2°) Recomposição da vegetação nativa na zona 

ripária que está ocupada com agropecuária, para 

reduzir os riscos de contaminação e poluição dos 

recursos hídricos e, consequentemente, favorecer a 

manutenção da boa qualidade da água (Tambosi et 

al., 2015). 

3°) Manutenção da vegetação nativa remanescente, 

para evitar o agravamento da escassez hídrica. 

4°) Educação ambiental em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, para a 

construção de valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para 

a conservação do meio ambiente, bem de uso 

comum do povo, essencial à sadia qualidade de 

vida e sua sustentabilidade (Lei n° 9.795, 1999). 

5°) Valorização da floresta em pé: incentivo 

monetário e assistência técnica para produção de 

produtos não madeireiros (óleos, essências, 

sementes e outros), créditos de carbono, 

pagamentos por serviços ambientais (PSA) (Costa 

et al., 2024). Esta opção, além de mitigar os 

problemas associados a escassez hídrica também 

permite a diversificação da fonte de renda para os 

produtores rurais, logo, conseguem maior 

estabilidade financeira por não dependerem apenas 

da pecuária ou do cultivo de soja. 

6°) Adoção de práticas conservacionistas de caráter 

vegetativo, edáfico e mecânico: para favorecer a 

infiltração de água no solo, regular a vazão do rio 

no período de estiagem, reduzir as perdas de solo, 

nutrientes e matéria orgânica, e melhorar a 

produtividade agropecuária. 

7°) Melhorar o monitoramento e a fiscalização da 

cobertura do solo por parte dos órgãos ambientais, 

para inibir a supressão de novas áreas e incentivar 

a recuperação das áreas de reserva legal e zona 

ripária (Santos et al., 2023c). 

8°) Integrar o componente florestal nas atividades 

econômicas por meio de sistemas pecuária-floresta 

(IPF), lavoura-pecuária-florestal (ILPF), lavoura-

floresta (ILF) e reflorestamento (Albuquerque et 

al., 2024). 

 

9°) Para conservar os recursos hídricos e combater 

a escassez hídrica, é necessário estabelecer a 

largura da zona ripária de acordo com 

características da vegetação nativa e tipo de solo, 

em vez de delimitar a zona ripária com base no 

tamanho do imóvel rural. 

 

 
Conclusão 

A análise da dinâmica espacial e temporal 

da cobertura do solo confirma o crescimento da 

área de agropecuária e a supressão da vegetação 

nativa no período de 1985 a 2022. No último ano, 

a área de formação florestal (vegetação nativa mais 

representativa), ocupava apenas 29,77% da área da 

microbacia e 50,81% da área da zona ripária. Este 

cenário torna a região suscetível a escassez hídrica 

no período de estiagem, por reduzir a 

disponibilidade de chuvas, a capacidade de 

infiltração de água no solo, a recarga do lençol 

freático, a regulação da vazão dos rios e a qualidade 

da água. Mediante este cenário é necessário adotar 

medidas integradas para mitigar o impacto das 

atividades antrópicas nos recursos hídricos, e 

reduzir os riscos de escassez hídrica na região. 

O monitoramento da cobertura do solo 

possibilita o entendimento da dinâmica de uso e 

ocupação do solo, logo, é uma ferramenta 

indispensável para identificar as áreas prioritárias 

para recomposição da vegetação nativa, elaborar 

projetos de recuperação de áreas degradadas e 

selecionar práticas conservacionistas nos sistemas 

agropecuários. 
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